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O 
cerrado ocupa mais de 2 mi-
lhões de km² ou 22% do ter-
ritório nacional. É conside-
rado o segundo maior bio-

ma da América do Sul. Abriga 5% de 
todas as espécies de animais do pla-
neta, 30% das existentes no Brasil, 
sendo 32% endêmicas. Reconheci-
do como berço das águas, ele é es-
sencial à alimentação de oito das 12 
bacias mais importantes e à geração 
de energia do país.

Em 2021, o país enfrentou gra-
ve crise hídrica. Por pouco, os bra-
sileiros não foram submetidos ao 
racionamento de energia. O valor 
das tarifas disparou, diante da ne-
cessidade de o poder público ape-
lar às termelétricas, o que pesou 
no orçamento familiar e contri-
buiu para a escalada ascendente 
da inflação.

As nascentes e veredas do cerra-
do irrigam o agronegócio. Das terras 
de árvores retorcidas e vegetação 
rasteira, saem 55% da carne bovi-
na, 49% da soja, 49% do milho, 98% 
do algodão, 47% da cana-de-açúcar, 
segundo dados da Embrapa Cerra-
do.  A degradação do bioma pode 
provocar graves danos à agropecuá-
ria, um dos pilares da economia na-
cional, e promover o desequilíbrio 
de outros ecossistemas, com impac-
tos imprevisíveis.

O bioma se estende por 12 uni-
dades da Federação. Mas tamanha 
projeção foi desconsiderada pelos 
constituintes de 1988. No fim, o bio-
ma foi excluído da lista dos ecos-
sistemas alçados à condição de pa-
trimônio nacional. Prevaleceram a 

pressão e os interesses de ruralistas, 
ávidos por expandir suas áreas de 
exploração. O mesmo ocorreu com 
a caatinga, no Nordeste, e com os 
pampas, no Sul.

No ano passado, o bioma per-
deu 8.531 km² de vegetação — o 
dado foi revelado no ocaso de 2021 
pelo governo. Passou despercebi-
do, diante da reedição de 2020 do 
desflorestamento, das queimadas 
e da ação predadora, de garimpei-
ros que, criminosamente, agem na 
Amazônia, a maior floresta tropi-
cal do planeta, rica em biodiver-
sidade e até considerada pulmão 
do planeta.

A indiscutível relevância da Ama-
zônia e do Pantanal Mato-grossen-
se, patrimônios nacionais, não re-
duz a essencialidade do cerrado, 
cuja degradação crescente compro-
mete esses dois biomas. Mas, no 
Brasil, principalmente nos últimos 
anos, houve uma inversão da polí-
tica ambiental.

O país perdeu protagonismo no 
cenário internacional. O poder pú-
blico abriu mão da soberania do 
Estado sobre o patrimônio natural, 
deixando-o submetido às interven-
ções destruidoras de antiambien-
talistas, que almejam o lucro ime-
diato. Embora as esperanças se re-
novem a cada início de ano, não há 
como ter uma boa expectativa em 
relação às questões ambientais no 
Brasil. As iniciativas mais agressivas 
contra o meio ambiente só têm si-
do contidas pelo Judiciário, quando 
provocado por parlamentares, à re-
velia do Executivo.

Cerrado, um 
bioma ignorado

Democracia sempre

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Em 6 de janeiro de 2021, milhares de 
extremistas de direita — entre eles, um 
homem fantasiado com chifres na ca-
beça, rosto pintado e autodenominado 
“Xamã Qanon” — apontaram uma arma 
para uma das mais sólidas democracias 
do planeta. A invasão ao Capitólio, se-
de do Congresso norte-americano, por 
parte de simpatizantes do ex-presidente 
republicano Donald Trump feriu o Esta-
do de Direito e ameaçou a soberania po-
pular. A agressão aos pilares dos EUA foi 
um gesto indefensável de vandalismo e 
banditismo, digno de marginais abaste-
cidos pelo fanatismo político e ideológi-
co.  O dia de hoje é um convite ao mundo 
para a reflexão sobre um dos principais 
valores que garantem a nossa liberdade 
enquanto cidadãos: o direito de termos 
um governo eleito pelo povo e que deve 
governar para o povo. 

É nossa obrigação zelarmos pelo pri-
mado da democracia. Sem ela, abre-se 
espaço para a tirania, a corrupção, a vio-
lação de direitos humanos e civis funda-
mentais. É inadmissível que um bando 
minoritário e enlouquecido de troglodi-
tas queira impor sua vontade a milhões 
de cidadãos. No Brasil, o próprio pre-
sidente Jair Bolsonaro e seus asseclas 
deram mostras recorrentes de despre-
zo pela via democrática, com ameaças 
de fechamento do Supremo Tribunal 
Federal, com um desastroso e caricato 

desfile de tanques de guerra diante do 
Congresso (com anuência vergonhosa 
das Forças Armadas) e com um saudo-
sismo acéfalo pela ditadura. Creem que 
o sol da liberdade brilhará sob porrete, 
cassetete e pau-de-arara.

Entramos em ano eleitoral.  Mais do 
que nunca, o sistema de freios e con-
trapesos que guarnece a nossa demo-
cracia precisa manter vigilância máxi-
ma e coibir excessos. Corremos o risco 
de uma reedição dos eventos de 6 de 
janeiro de 2021 no Congresso Nacio-
nal ou no Supremo Tribunal Federal. 
É preciso que as autoridades sensatas 
façam gestos arrazoados que blindem 
a nossa democracia das viúvas da dita-
dura e dos “cidadãos de bem” que pre-
ferem o fanatismo cego à claridade da 
moderação. 

Que todos sejamos guardiões da de-
mocracia, antes que precisemos chorar 
a completa restrição das liberdades ou 
o desaparecimento forçado de nossos 
familiares e amigos. Cabe a nós tolher 
toda e qualquer agressão ao Estado de 
Direito, e promover o voto universal e 
a alternância de poder. Cabe a nós as-
segurar que o resultado das urnas, em 
outubro, seja acolhido com civilidade 
e plenitude. Caso contrário, seremos 
lançados nas trevas do obscurantis-
mo e da tirania. E, de tiranos, o mun-
do está farto.
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Armas

O jornalista A. Garcia mostra-
se exaltado com a compra de ar-
mas pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A Portaria Interminis-
terial 1634/GM-MD relaciona o 
quantitativo mensal que autoriza a 
mesma aquisição aos diversos ór-
gãos da República e às pessoas fí-
sicas. Vivemos em guerra, que não 
se combate com revólveres e fuzis. 
São guerras menos estrondosas: 
contra a fome, o abandono e as 
doenças. A despeito de ministros 
adversos aos fatos, temos que nos 
armar de paciência, de comisera-
ção e de expectativas. Fazer gesto 
de arminha virou marca registra-
da deste (des) governo. Felizmen-
te, o ano virou e estamos na torci-
da pelo completo adeus às armas.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Ambiguidades

Na evolução das proezas do 
Homo sapiens, a ciência é um be-
bê. A medicina tradicional, incluin-
do a chinesa, sempre parou nas 
boas intuições. Mas a ciência cres-
ceu e só foi entendida ao casar a 
teoria com a prática: imagine suas 
ideias, porém nada feito sem con-
frontá-las sistematicamente com 
o mundo real. No século 19, sur-
giram avanços médicos apoiados 
em números. Foi verificado que, 
nas enfermarias onde lavavam as 
mãos, as fatalidades no parto eram 
menores. Na física, soltando-se um 
frasco de hidroxicloroquina de um 
terceiro andar, seja em Pisa, seja 
em Wuhan, ele leva o mesmo tem-
po para espatifar-se no solo. Por is-
so Galileu precisou de poucas ob-
servações para formular a lei dos 
corpos. Mas nas áreas sociais e na 
medicina tantas variáveis influen-
ciam os resultados que as regula-
ridades só se tornam visíveis nos 
grandes números. Daí o reinado 
da estatística inferências e da epi-
demiologia. Com os avanços metodológicos, tornou-se inaceitável 
prescrever um fármaco que não cumprisse um elaborado protoco-
lo de testes. Análise de variância, randomização, grupos de controle 
são os mantras sagrados dessa nova ortodoxia. Lá pelos anos 1970, 
a medicina baseada em evidência vira credo oficial. Comissões de 
ética se enfurecem com falhas metodológicas de alguns testes. Mas 
a ciência sempre conviveu com informações incompletas e sujei-
ta a erros. Tampouco aos cientistas não faltam crenças e precon-
ceitos. Há controvérsias legítimas entre os profissionais da saúde. 
Há o uso oportunista dessas discrepâncias. Há também um vulcão 
de palpites desencontrados nas redes sociais. Como cidadãos, ca-
be-nos aprender a separar os fatos das ambiguidades malévolas.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

O futuro do STF

Desde que Bolsonaro assu-
miu que suas redes sociais de-
senvolvem campanha virulenta 
contra o STF, pedindo inclusi-
ve impeachment de ministros. 
Mas uma breve análise mostra 
que isso não se volta contra to-
do o STF, o qual, para melhor 
compreensão, poderia ser di-
vidido em dois: um que busca 
conter abusos e ameaças a pes-
soas e instituições e atua diante 
de omissões do governo, asse-
gurando direitos e serviços es-
senciais à população. E o outro 
STF, composto por integrantes 
da 2ª Turma, que libera geral: 
anula e arquiva processos con-
tra corruptos, liberta acusados 
e condenados por corrupção e 
cria dificuldades para o funcio-
namento da Lava Jato e de ou-
tras operações. É curioso como 
Bolsonaro, que foi eleito sur-
fando o desgaste de políticos 
tradicionais, acusados de cor-
rupção, não critica os ministros 
da 2ª Turma do STF que anula-
ram e arquivaram processos de 
corruptos do PT, PMDB, PP etc. 
colocando todos eles, inclusive 
Lula, em liberdade. E tudo is-
so feito com o voto do ministro 
Cássio Marques, nomeado pe-
lo presidente. Aliás, o primeiro 
voto de Cássio no STF foi per-
mitir a posse de prefeitos elei-
tos, condenados pela Lei da Fi-
cha Limpa. Alinhado com Gil-
mar Mendes e Lewandowski, 
Cássio compõe a maioria de 
3x2 que garante, na Turma, es-
sas liberações e que condenou 
Moro como juiz parcial contra 
Lula, levando à anulação das 
condenações obtidas pelo ex-
juiz em Curitiba. A ira das redes 
sociais é contra os outros mi-
nistros, que botaram um freio 
nas fake news e nas ameaças 
de fraudar ou impedir as elei-
ções e de dar um golpe de esta-
do, culminando com a ação de 
7 de setembro. É esse STF, que 

podemos chamar do bem, que é visado, por obrigar o go-
verno a comprar vacinas e permitir que o combate à epi-
demia fosse feito também por estados, já que o presiden-
te defendia a imunidade de rebanho pelo contágio, e não 
queria fazer nada: nem incentivar o uso de máscara e dis-
tanciamento social, nem aplicar vacinas, nem fazer tes-
tes em massa, o que até hoje não é feito. Esse grupo ainda 
é maioria. Vamos conhecer a postura do juiz André Men-
donça. Se vai atuar como um religioso, como fazem os juí-
zes muçulmanos, ou se comportará de fato como juiz, lai-
co, imparcial e firme na defesa da República, da Constitui-
ção e dos cidadãos. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

O Brasil está quase parado porque 
Bolsonaro e seu grupo esmeram-se 

em criar atrito em muitas áreas.
Itiro Iida — Asa Norte

Vacinação: as crianças estão 
em risco, graças ao ministro 

Marcelo “QueiHerodes.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Campanha contra a urna 
eletrônica, consulta pública 
para vacinação de crianças. 
É tanta perda de tempo e o 
país com tantas urgências.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

O médico deu alta e afirmou 
que o presidente está apto 
ao trabalho, após deixar o 

hospital. Será que agora vai?
Joaquim Honório — Asa Sul

A alta do presidente:  “Médico 
diz que Bolsonaro está pronto 
para trabalhar”. Como assim, 

trocaram o cérebro dele?
Lauro A. C. Pinheiro — Brasília

Telescópio James Webb implanta 
escudo térmico em plena 

viagem. Proteção para poder 
olhar distante no cosmos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


